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Flavio Augusto é graduado em Gestão Empresarial – Comércio Exterior. Já atuou como gerente administrativo na iniciativa privada. 
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Apresentação 


Muito tem se falado sobre liderança atualmente. São apresentadas várias fórmulas para que o indivíduo se torne um líder de sucesso seja em qualquer segmento que assim desejar. 

Porém, a liderança na vida real vai muito além de apenas técnicas. Obviamente, estudar e aprender nunca é demais, mas existe uma diferença muito grande entre vida real e prática. 

Esse e-book reuniu minha experiência real como líder de uma equipe totalmente heterogênea quanto a idade, formação educacional e experiências de vida. 

Em poucas páginas, quero compartilhar minha experiência como líder na prática. 

Desejo a todos muito sucesso nessa jornada de desenvolvimento constante. 
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CAPITULO 1  


DESENVOLVIMENTO EMOCIONAL 


Em uma década dedicada aos trabalhos na área da Saúde posso afirmar que o aprendizado é constante e peculiar. 

Quando nossa atividade cotidiana envolve lidar com situações em que as pessoas estão entre a vida e a morte, uma primeira característica se faz necessária: a empatia. 

Não podemos sentir a dor pelo outro, não podemos sentir a angustia pelo outro, não podemos sentir a apreensão tanto do paciente quanto dos familiares, mas podemos ao menos tentar nos colocar no lugar dessas pessoas. 

Quando falo em desenvolver a empatia deve -se entender como uma forma de impulsionar nosso lado humano e compreender que somos todos iguais e que, se hoje estamos de um lado da mesa, amanhã poderemos estar do outro dependendo dessa mesma compreensão. 

Um líder deve ser empático tanto com os clientes, quanto com seus superiores e colaboradores. 

Deve ter a capacidade de se colocar no lugar do próximo para avaliar e começar a tomada de decisão e para isso, deve saber escutar para ser assertivo. Saber ouvir tanto 
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os colaboradores quanto os clientes é imprescindível. 

Líderes são excelentes ouvintes. 

Nesse momento, outras características se fazem necessárias: trabalhar sob pressão e ter conhecimento do assunto. Em uma rotina cujo medo da morte é constante manter a calma e tranquilidade diante de uma situação crítica é fundamental ter controle emocional. 

Nessa situação, muitas vezes o cliente quer que seu problema seja resolvido imediatamente e é compreensível já que estamos falando de uma vida humana. Porém, nem sempre isso é possível. 

Falar “não “ou “aguarde nosso contato” para alguém angustiado não é uma tarefa das mais fáceis e com certeza por desespero, muitas vezes palavras duras e atitudes ríspidas poderão acontecer. O líder tem que estar sempre com a mente calma e treinar seus colabores da linha de frente para ter o mesmo comportamento. 

Não é fácil manter a calma e tranquilidade quando se tem um quadro turbulento pedindo uma ação rápida. 

Nesse momento uma outra característica surge: a educação. 

A educação para falar e se comportar de modo adequado e levar tranquilidade principalmente quando a resposta não é aquela esperada pelo cliente, o feedback terá por vezes um viés agressivo. 



7 


E não menos importante que os outros componentes: assumir risco. Para isso, todas as outras questões levantadas anteriormente têm de estar amadurecidas para que a coragem, a assertividade, conhecimento, empatia e educação juntos tornem esse risco até certo ponto controlado para que não leve o cliente a ter consequências drásticas.  Uma das poucas certezas da vida é a constante  mudança. 

Essas atitudes geram confiança e respeito por parte de todos. 







CAPÍTIULO 2  

RELACIONAMENTO INTERPESSOAL 


Não é difícil encontrar em sites de busca e redes sociais pessoas ensinando técnicas 
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de liderança. 

Particularmente, acho louvável e sei que esse tipo de ação ajuda muito principalmente pessoas que estão iniciando sua jornada como líder. 

Porém, nunca devemos esquecer que cada situação, empresa e indivíduo tem suas particularidades, que é padronizar o comportamento humano é impossível. 

Cada indivíduo é um universo único com suas questões próprias que muitas vezes nem ele mesmo consegue ter clareza de suas emoções. 

E não ter uma clareza de suas emoções, pode gerar comportamentos nocivos tanto para ele quanto para o ambiente que o mesmo está inserido. Seja esse ambiente corporativo ou familiar. 

Daí uma das dificuldades de a liderança unir universos diferentes na busca de um ou de vários propósitos em comum. E mais além - fazer com que as pessoas acreditem nesse propósito e que o mesmo faça sentido em sua vida profissional ou pessoal. 

As empresas têm sua missão, visão e objetivos, que são alguns valores o qual o líder deve ficar atento e fazer com que os colaboradores acreditem nessas premissas. 

Devem acreditar já que o indivíduo passa muitas vezes a maior parte do dia no local de trabalho. E permanecer em 
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um ambiente que o mesmo finge ser bom, faz com que a empresa também finja ser boa. 

Um colaborador que elogia sua empresa fora do horário de expediente numa roda de amigos que seja ou em família, desperta nessas pessoas no mínimo a curiosidade positiva sobre essa empresa. 

Se meu pai, tio, irmão, amigos falam que tal empresa é um local excelente para trabalhar, que seus líderes são bons, exercem a autoridade e não o autoritarismo na medida certa aliada a um profundo conhecimento sem ser arrogante e tem bom senso, tudo isso gera a boa convivência, o respeito e a admiração. 

Temos aqui um cenário de “pseudo-colaboradores”, pessoas que não fazem parte do quadro oficial de funcionários da empresa, mas que a defendem. É o reflexo de uma empresa gerida por líderes e não chefes. 

Muitos desses indivíduos sonham, estudam e se especializam para fazer parte do quadro de funcionários dessas empresas, tamanha é a imagem positiva gerada por uma administração competente. 

Esse é o marketing positivo. As empresas precisam somente de líderes não de chefes. Corporações comandadas por chefes autoritários, geralmente são um desastre no relacionamento interpessoal. O local onde o trabalho é realizado na base do medo. 
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Uma organização como é sabido, se assemelha a um organismo vivo tal como o corpo humano. Imagina se os órgãos que compõem esse organismo não funcionassem bem e não se comunicassem de maneira adequada. O 

indivíduo vai adoecer. Exatamente como as empresas em que os setores têm falha na comunicação, e pior, falam mal uns dos outros. Essa corporação irá adoecer e não raro falir. Essa competição nada sadia entre os setores é como se cada órgão do corpo humano resolvesse agir sem interagir corretamente com o resto do corpo. 

Eles trabalham de forma autônoma. O aparelho digestivo e o aparelho respiratório, por exemplo, mas interligados em perfeita harmonia, um completando o outro. Assim mantêm a vida. 

Os setores que compõe uma empresa, embora cada
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